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OBJETIVO



úbl d á l d dSer um espaço público vivo, democrático, com qualidade,
socioambientalmente sustentável, que responda aos desejos e
demandas da comunidade envolvida.demandas da comunidade envolvida.

At d ti l id d d iã fl ti iã d tAtender as particularidades da região, que refletisse uma união de arte,
ciência e tecnologia em harmonia com os aspectos sócio‐culturais da
população.p p ç



l l d d dDesenvolver um projeto com soluções integradas de manejo da
paisagem junto com engenharia hidráulica voltadas para o equilíbrio da
percepção da água e do meio ambiente que busquem umapercepção da água e do meio ambiente que busquem uma
resignificação dos valores dos espaços públicos.

Caminhar os trabalhos do parque em paralelo à discussões com a
população buscando a conscientização dos valores sociais, urbanos ep p ç ç ,
ambientais.



DIRETRIZES



Estruturará as açõesações urbanasurbanas emem sinergiasinergia com as considerações tanto do
PlPl Di tDi t E t té iE t té i dd B iB i tt dd ll t té it té iPlanoPlano DiretorDiretor EstratégicoEstratégico dodo BairroBairro quantoquanto dosdos planosplanos estratégicosestratégicos
municipaismunicipais (Secretaria do Verde e Meio‐Ambiente/Companhia Paulista
de Trens Metropolitanos/São Paulo Transportes SA) ee estaduaisestaduaisp p )
(Departamento de Água e Energia Elétrica/Companhia de Saneamento
Básico do Estado de São Paulo).

Atender à proposta de implantação de parques lineares está prevista no
Plano Diretor Estratégico do Município de São Paulo – PDE, lei
13.430/2002 e nos Planos Regionais Estratégicos das Subprefeituras do
Município – PRE. Lei 13.885/2004; especificando as informações
contidas no projetocontidas no projeto.



Atender à diretriz da Secretaria do Verde e Meio Ambiente – SVMA: os
parques lineares, localizados em uma Unidade de Conservação ou emp q ç
setores intensamente urbanizados e alterados (como o Parque Linear
Perus), deverão ter a finalidadefinalidade ecológicoecológico‐‐ambientalambiental como primordial, a
qual consiste na preservação conservação ou recuperação dasqual consiste na preservação, conservação ou recuperação das
condições biofísicas consideradas necessárias ao conforto fisiológico
humano, à proteção da fauna e da flora, e à proteção do solo e do
recurso hídrico.

Acolher grande diversidadediversidade dede usosusos ee freqüentadoresfreqüentadores Os percursos asAcolher grande diversidadediversidade dede usosusos ee freqüentadoresfreqüentadores. Os percursos, as
edificações, os equipamentos e o mobiliário devem promover, de forma
integrada, o convívio de crianças, jovens, idosos e pessoas portadoras de
necessidades especiais.



Estabelecer um diálogodiálogo comcom oo entornoentorno conectando os dois lados do
vale do Ribeirão Perus intensamente urbanizados, por meio de
passarelas de transposição da ferrovia e, ao longo do parque, através de
ciclovia e passeio que se estenderá futuramente ao Parque Pinheirinhociclovia e passeio que se estenderá futuramente ao Parque Pinheirinho
D'água, ao sul, e a noroeste, à APP situada na área da antiga fábrica de
cimento Perus (tombada) e ao distrito de Jaraguá, transformando‐o em
um parque urbano, integrado, aberto, democrático.

Considerar que, nono futuro,futuro, asas águaságuas dos córregos e seus afluentes serãoserãoConsiderar que, nono futuro,futuro, asas águaságuas dos córregos e seus afluentes serãoserão
limpaslimpas ee transparentestransparentes..



RecuperarRecuperar ee preservarpreservar aa diversidadediversidade dada floraflora ee dada faunafauna com a
utilização de espécies nativas do bioma da Mata Atlântica/ Cerrado
Paulista/ Floresta Semidecídua de Altitude As espécies foramPaulista/ Floresta Semidecídua de Altitude. As espécies foram
organizados em plantio de mata ciliar, mata de sub‐bosque, mata
paisagística, mata paisagística de pequeno porte e em conjunto de
composições paisagísticas (utilizado principalmente nas áreas urbanas).

Estabelecer diálogo com o todo o entorno de acordo com suasEstabelecer diálogo com o todo o entorno de acordo com suas
características, procurando consolidarconsolidar asas conexõesconexões comcom osos fragmentosfragmentos
florestaisflorestais existentesexistentes principalmente junto aos núcleos Junção, Reserva e
Areião.

EvidenciarEvidenciar asas variaçõesvariações dodo tempotempo ee dasdas estaçõesestações, no crescimento daEvidenciarEvidenciar asas variaçõesvariações dodo tempotempo ee dasdas estaçõesestações, no crescimento da
vegetação, na floração, nas chuvas, na estiagem e no nível das águas na
passagem das estações do ano.



ValorizarValorizar asas várzeasvárzeas dosdos córregoscórregos, onde estão localizadas as áreas mais
planas, consolidando usos que aí já ocorrem, porém protegendo osplanas, consolidando usos que aí já ocorrem, porém protegendo os
cursos d’água, com tratamento de engenharia específico visando a
fluidez dos mesmos e recebendo tratamento paisagístico para menor
i t iimpacto na paisagem.

Maximizar as áreas de várzea que naturalmente reservarão a água comq g
tratamento de engenharia adequado e que receberá tratamentotratamento
paisagísticopaisagístico buscandomenormenor impactoimpacto nana paisagempaisagem..

Recuperar e preservar ao máximo a permeabilidadepermeabilidade dodo solosolo, com a
utilização de pisos drenantes, biocanaletas, e áreas alagadiças.



Adotar soluçõessoluções sustentáveissustentáveis nasnas edificaçõesedificações, na infra‐estrutura, nos
componentes construtivos na utilização de água e energia buscandocomponentes construtivos, na utilização de água e energia, buscando
integrar arte, ciência e tecnologia e um manejo adequado e de baixo
custo (tec‐garden).

Garantir a segurançasegurança do Parque com o tratamento adequado dos
espaços e da vegetação evitando locais muito isolados ou de arborizaçãoespaços e da vegetação evitando locais muito isolados ou de arborização
muito densa, além do controle de algumas áreas através de guaritas e
gradis de fechamento.

Garantir iluminaçãoiluminação adequada para possibilitar o uso noturno, maior
segurança e durabilidade ao longo do tempo.g ç g p



TRABALHOTRABALHO 
SÓCIO AMBIENTALSÓCIO‐AMBIENTAL



Mapear o mosaico populacional para garantir a maior
representatividade de comunidades e instituições possível; apresentar a
metodologia de projeto como processoprocesso dede educaçãoeducação ambientalambiental.

Discutir as razões da construção do parque – ambientais, sociais,Discutir as razões da construção do parque ambientais, sociais,
culturais; refletir com os participantes sobre sua importância para o
presente e o futuro de Perus; apresentar as primeiras idéias para o

d ( i d l ã lprograma de usos (equipamentos de lazer , recreação, esportes, cultura,
convivência); registrar e mediar conflitos e contradições apresentados
pela população.p p p ç

DiscutirDiscutir oo programaprograma dede usosusos, acrescentando equipamentos sugeridos
l l ãpela população.



Apresentar e aprofundar as questões socioculturais, ambientais,
urbanísticas e paisagísticas envolvidas no projeto do Parque; discutir o
programa de equipamentos; registrar novas reivindicações. Ao longo do
processo, foi indicada (de forma representativa) uma Pré‐comissão
Gestora do Parque capaz de acompanhar a finalização do projeto e suaGestora do Parque, capaz de acompanhar a finalização do projeto e sua
implantação até a eleição aberta (e prevista na lei) do Conselho Gestor
do Parque.

Incentivar a conscientizaçãoconscientização da importância sócio‐ambiental e cultural
do parque como um processoprocesso dinâmicodinâmico ee contínuocontínuo através dodo parque como um processoprocesso dinâmicodinâmico ee contínuocontínuo através do
envolvimento de organizações da região (escolas, ONGs, associações,
etc). Produção de pranchas explicativas do processo do parque para
balizar estes trabalhos.



ANÁLISE EANÁLISE E
DIAGNÓSTICODIAGNÓSTICO

REGIONAL E LOCALREGIONAL E LOCAL



Localizado na região noroeste do município de São Paulo, no distrito de
Perus, em uma área de 23,4km² com uma população estimada de
89.520 habitantes e densidade demográfica de 3.819,03 hab/km²*.

Região com grandes áreas de preservação como o Parque Anhanguera
(9km²*) e o Futuro Parque Aterro Bandeirantes (0,40km²**), áreas

i i i d d i d ( d i fáb i d i )comerciais ativadas ou desativadas (pedreiras, fábrica de cimento) e as
últimas glebas livres.

* Dados do Portal da Subprefeitura de Perus
** Dados Wikipedia



DIAGNÓSTICO REGIÃO



DIAGNÓSTICO REGIÃO



DIAGNÓSTICO REGIÃO – PLANO REGIONAL ESTRATÉGICO



ANÁLISE REGIÃO – CONEXÕES VERDES



LOCALIZAÇÃO DOS NÚCLEOS

CENTRO

GIRASSÓIS

RESERVA JUNÇÃO PERUS AREIÃORESERVA

AREIÃOAREIÃO



DIAGNÓSTICO DO CONJUNTO DO PARQUE



DIAGNÓSTICO DO CONJUNTO DO PARQUE



ANÁLISE, DIAGNÓSTICO E POTENCIAIS POR NÚCLEO ‐ RESERVA



ANÁLISE, DIAGNÓSTICO E POTENCIAIS POR NÚCLEO ‐ RESERVA



ANÁLISE, DIAGNÓSTICO E POTENCIAIS POR NÚCLEO ‐ RESERVA



NÚCLEO  RESERVA



ANÁLISE, DIAGNÓSTICO E POTENCIAIS POR NÚCLEO ‐ AREIÃO



ANÁLISE, DIAGNÓSTICO E POTENCIAIS POR NÚCLEO ‐ AREIÃO



NÚCLEO  AREIÃO



ANÁLISE, DIAGNÓSTICO E POTENCIAIS POR NÚCLEO ‐ JUNÇÃO



ANÁLISE, DIAGNÓSTICO E POTENCIAIS POR NÚCLEO ‐ JUNÇÃO



NÚCLEO  JUNÇÃO 



ANÁLISE, DIAGNÓSTICO E POTENCIAIS POR NÚCLEO ‐ GIRASSOIS



ANÁLISE, DIAGNÓSTICO E POTENCIAIS POR NÚCLEO ‐ GIRASSOIS



NÚCLEO  RECANDO DOS GIRASSÓIS



ANÁLISE, DIAGNÓSTICO E POTENCIAIS POR NÚCLEO ‐ CENTRO



ANÁLISE, DIAGNÓSTICO E POTENCIAIS POR NÚCLEO ‐ CENTRO



NÚCLEO  CENTRO



PROJETO PAISAGÍSTICOPROJETO PAISAGÍSTICO 
INICIALINICIAL



DETALHAMENTO PROJETO INICIAL PARA O PARQUE (APRESENTAÇÃO PARA A COMUNIDADE)



DETALHAMENTO PROJETO INICIAL POR NÚCLEO – RESERVA



DETALHAMENTO PROJETO  INICIAL POR NÚCLEO ‐ AREIÃO



DETALHAMENTO PROJETO INICIAL POR NÚCLEO ‐ JUNÇÃO



DETALHAMENTO PROJETO INICIAL POR NÚCLEO ‐ GIRASSOIS



DETALHAMENTO PROJETO INICIAL POR NÚCLEO ‐ CENTRO



1º OFICINA



2º OFICINA



3º OFICINA



4º OFICINA


